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COMPOSICAO:

Sal de Di-aménio de N-(phosphonomethyl)glycine (GLIFOSATO)................... 445 g/L (44,5% m/v)
Equivalente &cido de N-(phosphonomethyl)glycine (GLIFOSATO)................... 370 g/L (37,0% m/v)
OULIOS INGIEAIENTES. ... ettt sr e e eneees 751 g/L (75,1% m/v)

CONTEUDO: VIDE ROTULO.
CLASSE: Herbicida ndo seletivo de acéo sistémica do grupo quimico glicina substituida.
TIPO DE FORMULACAO: Concentrado soltvel (SL).
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IMPORTADOR:

MONSANTO DO BRASIL LTDA.

Rua Domingos Jorge, 1.100 - CEP: 04779-900 - S&o Paulo/SP
CNPJ 64.858.525/0001-45 - Registro Estadual n° 426 - CDA/SP

MONSANTO DO BRASIL LTDA.

Av. Carlos Marcondes, 1200, km 159,5 - Limoeiro - CEP 12241-421

Sao José dos Campos - SP - Tel.: 0800-011-5560 - CNPJ: 64.858.525/0002-26
Registro Estadual n® 525 - CDA/SP

® Marca registrada Bayer CropScience LP / USA

N° do lote ou partida:
Data de Fabricagéo: VIDE EMBALAGEM

Data de Vencimento:

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O ROTULO, A BULA E A RECEITAE
CONSERVE-OS EM SEU PODER.
E OBRIGATORIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTECAO INDIVIDUAL.
PROTEJA-SE
E OBRIGATORIA A DEVOLUGAO DA EMBALAGEM VAZIA.

Corrosivo ao ferro comum e galvanizado.
Industria Brasileira

CLASSIFICACAO TOXICOLOGICA: CATEGORIA 5 — PRODUTO IMPROVAVEL DE CAUSAR
DANO AGUDO

CLASSIFICACAO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL
PRODUTO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE - CLASSE Il

Cor da faixa: Azul intenso

INSTRUCOES DE USO:

Recomendado para o controle em pés-emergéncia de plantas infestantes nas seguintes situacoes:

» Aplicacdo em érea total em pré-plantio (pré-plantio da cultura e pés-emergéncia das plantas
infestantes), em sistema de plantio direto ou convencional nas culturas de algodao, arroz irrigado,
cana-de-acucar, milho e soja.

* Aplicacdo em jato dirigido sobre as plantas infestantes, nas culturas de café e citros.

* Aplicacgédo para erradicacédo de soqueira na cultura da cana-de-agucar.

» Aplicagdo em area total em pds-emergéncia da soja geneticamente modificada tolerante ao
glifosato, em areas de plantio direto ou convencional.

CULTURAS: Algodéo, arroz irrigado, café, cana-de-ac¢ucar, citros, milho e soja.

PLANTAS INFESTANTES E DOSES:

QUADRO |

FOLHA ESTREITA
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) ) Doses (Produto Comercial)
Nome Cientifico Nome Comum
L/ha* L/100 L 4gua**
Brachiaria decumbens Capim-brachiéaria 3ab 15a25
Brachiaria plantaginea Capim-marmelada la?2 0,5a1,0
Cenchrus echinatus Capim-carrapicho 2a3 1,0a1,5
Digitaria ciliaris Capim-colchéo 2a3 10a1,5
Digitaria horizontalis Capim-colchéo 2a4 1,0a20
Digitaria insularis Capim-amargoso 3ab 15a25
Echinochloa colona Capim-jal la3 0,5a15
Eleusine indica Capim-pé-de-galinha 2ab5 10a25
Oryza sativa Arroz-vermelho 2a4 1,0a2,0
Panicum maximum Capim-colonido 5a6 25a3,0
Saccharum officinarum Cana-de-aculcar 5a6 25a3,0
Sorghum halepense Capim-massambara 4a6 2,0a3,0

FOLHA LARGA

Doses (Produto Comercial)
Nome Cientifico Nome Comum

L/ha* L/100 L 4gua**
Aeschynomene denticulata Angiquinho 2a3 10a1,5
Alternanthera tenella Apaga-fogo la?2 0,5a1,0
Amaranthus viridis Caruru-de-mancha laZ2 0,5a1,0
Bidens pilosa Pic&o-preto 2a3 10a1,5
Conyza bonariensis Rabo-de-foguete 3a4 15a2,0
Euphorbia heterophylla Amendoim-bravo 3a6 1,5a3,0
Galinsoga parviflora Picdo-branco laZ2 0,5a1,0
Leonorus sibiricus Rubim 2a3 10a15
Parthenium hysterophorus Losha-branca 3a4 15a2,0
Portulaca oleracea Beldroega 4a6 2,0a3,0
Richardia brasiliensis Poaia-branca 5a6 25a3,0
Sida glaziovii Guanxuma-branca 3ab5 15a25
Sida rhombifolia Guanxuma 5a6 25a3,0

*Dependente do estadio de desenvolvimento da planta infestante, menores doses para a fase inicial
de desenvolvimento, maiores doses para a fase adulta ou perenizada.

** As doses em g/100 L d’agua referem-se a aplica¢des para pulverizadores costais manuais com
vazao aproximada de 200 L/ha com bico de 110.01. Qualquer duavida, utilizar os valores em
litros/hectare.

Recomendag¢des para aplicacdo de ROUNDUP ORIGINAL DI em soja geneticamente
modificada tolerante ao glifosato:

QUADRO I
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FOLHA LARGA

Doses Estadio de -
Nome Nome (Produto Comercial) Crescimento Epoc? DAE
Cientifico Comum Dose Dose L / da Planta (e(rL |rti?a%ig a
L/ha* 100 L agua** Infestante
Alternanthera Apaga-fogo 1,75a2.75| 0,875 a 1,375
tenella Cerca de 25
Euphorbia Amendoim-bravo |, & - 575 | 1 950 21,375 | Corca g6 10 am | i8S
heterophylla ' ' ' ' de altura Estadio da
ja: V3

Raphanus Nabo-bravo soja
raphanistrum 1,75a2,75| 0,875 a 1,375

* Dependente do estadio de desenvolvimento da planta infestante, menores doses para as plantas
em pdés-emergéncia precoce e as maiores doses para o maior estadio de crescimento indicado na
tabela.

** As doses em g/100 L d’agua referem-se a aplicacdes para pulverizadores costais manuais com
vazdo aproximada de 200 L/ha com bico de 110.01. Qualquer divida, utilizar os valores em
litros/hectare.

*** DAE = Dias ap0s a emergéncia da cultura.

Estadio da soja: V3 - 3° trifdlio completamente expandido.

Observacdo: O estadio de desenvolvimento da soja pode variar de acordo com a época de plantio,
condicdes climaticas e ciclo da variedade em questao.

Cada litro de ROUNDUP ORIGINAL DI corresponde a 445 g/L do sal de di-aménio de glifosato
ou 370 g/L do equivalente acido de glifosato.

NUMERO, EPOCA E INTERVALO DE APLICACAO:

O controle das plantas infestantes indicadas no pré-plantio das culturas anuais constantes no item
Instrucdes de Uso é importante para o adequado controle das plantas infestantes apds o plantio das
culturas, de forma que estas se desenvolvam livres de mato-competicao.

O produto ROUNDUP ORIGINAL DI deve ser aplicado sobre as plantas infestantes a serem
controladas, ja germinadas, quando estiverem em boas condi¢Bes de desenvolvimento e sem efeito
de estresse hidrico (falta ou excesso de agua).

O melhor periodo para controlar as espécies perenes é proximo ao inicio da floracdo. Para plantas
infestantes anuais, o melhor periodo situa-se entre a fase jovem até o inicio da formac&o dos botdes
florais.

A eficiéncia do produto comega a ser visualizada entre 0 4° e o0 10° dia ap0s a aplicagéo.

O produto ROUNDUP ORIGINAL DI ndo tem ac¢éao residual sobre sementes existentes no solo.

Erradicacdo de soqueira na cultura da cana-de-agucar:

Para eliminagdo da soqueira da cana-de-agUcar recomenda-se a aplicacdo de 5,0 a 6,0 L p.c./ha.
Esta aplicacéo deve ser feita quando a altura média das folhas estiver entre 0,6 e 1,0 m, medidas a
partir do solo. E fundamental que a aplicacio seja feita antes da formac&o de colmos na soqueira.
Aplicacdo em é&rea total em pos-emergéncia da soja geneticamente modificada tolerante ao
glifosato:

A melhor época para controle das plantas infestantes em pds-emergéncia da soja geneticamente
modificada tolerante ao glifosato é ao redor de 25 dias apés a emergéncia da cultura, quando as
invasoras se encontram em estégio inicial de desenvolvimento.

MODO DE APLICACAO:

Diluir a dose de ROUNDUP ORIGINAL Dl indicada para cada situacdo em agua e pulverizar sobre
as espeécies de plantas infestantes a serem controladas: em jato dirigido no caso das culturas de
café e citros; em area total nas aplicagdes de pré-plantio (plantio direto) nas culturas de algodéo,
arroz irrigado, milho e soja e para erradicacdo da soqueira de cana-de-aglcar e em pds-emergéncia
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da soja geneticamente modificada tolerante ao glifosato. A aplicacdo podera ser feita utilizando-se
equipamentos aéreos ou terrestres.

Equipamentos Terrestres:

A aplicacao deve ser feita com pulverizadores de barra, com bicos adequados a aplicacdo de
herbicidas, com pressédo entre 20 a 40 Lb/pol?, utilizando-se um volume de calda de 120 L/ha para
as culturas de algodao, milho e soja geneticamente modificada, e de 120 a 200 L/ha para as culturas
de arroz irrigado, café, cana-de-acucar e citros. Observar que esteja ocorrendo uma boa cobertura
da area foliar. A altura da barra deve seguir as recomendacdes do fabricante de barras de
pulverizadores.

Equipamentos aéreos:

Barra com bicos para aeronaves de asa fixa - Ipanema de qualquer modelo. Volume de calda de 20
a 40 L/ha, altura de voo de 3 a 5 m acima do topo da cultura, com faixa de deposicdo com 15 m de
largura e tamanho de gotas entre 200 a 600 micras. Densidade minima de gotas de 20 a 40
gotas/cm?.

Bicos de pulverizacdo - bicos de jato conico ou leque que permitam uma vazao ao redor de 20 a 40
L/ha de calda (D10-45, D7-46, 80-10, 80-15) e produzam gotas com DMV (didmetros medianos
volumétricos) para as condicdes de aplicacdo e regulagem entre 200 a 600 micras com uma
deposicdo minima ideal de 20 gotas/cm? sem escoamento na folha.

Em aviBes tipo Ipanema, usa-se de 37 a 42 bicos na asa, sendo que normalmente para se evitar
problemas de vortices de ponta de asa, fecha-se ao redor de 3 bicos em cada raiz de asa e 2 bicos
na barriga no pé direito e 1 no pé esquerdo. Dependendo da altura de voo, da aeronave, do tipo de
asa e posicao de barra esta configuracdo pode ser alterada. A angulacdo destes bicos na barra
aplicadora vai ser determinante na configuragéo final do DMV da gota formada.

Condic8es climaticas:

Temperatura maxima: 28° C

Umidade relativa minima: 55%

Velocidade do vento max.: 10 km/h (3 m/s)

Em caso de davidas ou mudanca de aeronave, realizar testes de campo com papel sensivel, ou
consultar empresa aplicadora ou o departamento técnico da MONSANTO DO BRASIL LTDA.

RECOMENDACAO GERAL:

Aplica-se ROUNDUP ORIGINAL DI em faixa, area total ou coroamento, carreadores, curva de nivel,
ou entdo, somente onde houver manchas de mato, tomando-se 0 necessario cuidado para nao
atingir as partes verdes das plantas Uteis (folha, ramos ou caule jovem). No caso de soja
geneticamente modificada tolerante ao glifosato, seguir as recomendacgdes de aplicagdo indicadas.

* Deriva:

O potencial de deriva € determinado pela interacdo de muitos fatores relativos ao equipamento de
pulverizacado (independente dos equipamentos utilizados para a pulverizacédo, o tamanho das gotas
€ um dos fatores mais importantes para evitar a deriva) e as condi¢des climéticas (velocidade do
vento, umidade e temperatura). O aplicador deve considerar todos estes fatores quando da deciséo
de aplicar. Evitar a deriva é responsabilidade do aplicador. Para se evitar a deriva aplicar com o
maior tamanho de gota possivel, sem prejudicar a cobertura e eficiéncia.

Especial atencao deve ser tomada em relacdo ao fendbmeno conhecido por inversdo térmica. Nao
proceda aplicagcdo com inversao térmica.

INTERVALO DE SEGURANCA:

Culturas Intervalo de Seguranca
Algodéo Q)

Arroz Q)

Café 15 dias
Cana-de-agucar Q)

Citros 30 dias

Milho 1)
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Soja (2)

(2) Intervalo de seguranc¢a nao determinado devido a modalidade de emprego.

(2) O intervalo de seguranca para a cultura da soja é ndo determinado quando o agrotéxico for
aplicado em pds-emergéncia das plantas infestantes e pré-emergéncia da cultura. O intervalo de
seguranca para a cultura da soja geneticamente modificada, que expressa tolerancia ao glifosato, é
de 56 dias, quando o agrotoxico for aplicado em pés-emergéncia das plantas infestantes e da
cultura.

INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E AREAS TRATADAS:

Nao entrar na area em que o produto foi aplicado antes da completa secagem da calda (no minimo
24 horas ap6s a aplicacdo). Caso necessite entrar antes desse periodo, utilize os Equipamentos de
Protecdo Individual (EPIs) recomendados para uso durante a aplicagéo.

LIMITACOES DE USO:

Durante a aplicacdo em jato dirigido, deve-se evitar que a solucdo herbicida atinja as partes das
plantas Uteis. ROUNDUP ORIGINAL DI nédo danifica as plantas com caules suberizados, caso os
atinja.

Observar atentamente ao realizar as aplicacdes, para que ndo ocorra qualquer deriva para culturas
vizinhas.

A Monsanto do Brasil Ltda ndo possui dados técnicos que suportem a aplicacdo deste produto via
aeronaves remotamente pilotadas (drones).

Outras restricdes:

« Armazenar e manusear apenas em recipientes plasticos, fibra de vidro, aluminio ou ago inoxidavel.
N&o armazenar a solucéo herbicida em recipientes de ferro galvanizado, ferro ou aco comum.

» Sob chuva, suspenda a aplicacdo. Caso ocorra chuva nas primeiras 4 horas ap6és a aplicacéo, a
eficiéncia do produto pode diminuir. Este intervalo de tempo € necessério para a absor¢cdo do
produto pelas folhas e sua translocacdo pela planta alvo em condicdes adequadas de
desenvolvimento.

» Para aplicacdo do produto somente utilize agua limpa (sem argila, limo e matéria organica em
suspensao).

» N&o aplicar ROUNDUP ORIGINAL DI guando as folhas das plantas infestantes estiverem cobertas
de poeira, porgue nestas condi¢des pode diminuir a acdo do produto (adsorcdo as particulas de
poeira).

* N&o capinar ou rocar o mato antes ou logo apés a aplicacdo de ROUNDUP ORIGINAL DI.

LIMITACOES DE USO EXCLUSIVAMENTE RELATIVAS A SOJA GENETICAMENTE

MODIFICADA TOLERANTE AO GLIFOSATO:

» Para a soja geneticamente modificada tolerante ao glifosato, as aplicacdes do ROUNDUP
ORIGINAL DI devem ser evitadas no periodo reprodutivo.

* O herbicida ROUNDUP ORIGINAL DI é seletivo somente quando aplicado sobre as variedades de
soja geneticamente modificada, tolerante ao glifosato, conforme as instru¢des de uso indicadas
nesta bula.

* O herbicida ROUNDUP ORIGINAL DI ndo deve ser utilizado em pds-emergéncia de variedades
de soja convencional (que ndo seja geneticamente modificada tolerante ao glifosato) ou sobre
outras espécies Uteis sensiveis.

INFORMACOES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTECAO INDIVIDUAL A SEREM
UTILIZADOS:
Vide recomendacdes aprovadas pelo érgédo responsavel pela Saide Humana - ANVISA/MS.

INFORMACOES SOBRE 0OS EQUIPAMENTOS DE APLICACAO A SEREM USADOS:
Vide item MODO DE APLICACAO.

DESCRICAO DOS PROCESSOS DE TRIPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA

EQUIVALENTE:
Vide recomendacdes aprovadas pelo érgéao responsavel pelo Meio Ambiente - IBAMA/MMA.
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INFORMACOES SOBRE 0OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVpLUQAO, DESTINACAO,
TRANSPORTE, RECICLAGEM, REUTILIZAGAO E INUTILIZACAO DAS EMBALAGENS
VAZIAS:

Vide recomendacdes aprovadas pelo 6rgéo responsavel pelo Meio Ambiente - IBAMA/MMA.

INFORMACOES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUCAO E DESTINAGCAO DE
PRODUTOS IMPROPRIOS PARA UTILIZACAO OU EM DESUSO:
Vide recomendacdes aprovadas pelo 6rgéo responsavel pelo Meio Ambiente - IBAMA/MMA.

RECOMENDACOES PARA O MANEJO DA RESISTENCIA A HERBICIDAS:

O uso sucessivo de herbicidas do mesmo mecanismo de ag&o para o controle do mesmo alvo pode
contribuir para 0 aumento da populagédo da planta daninha alvo resistente a esse mecanismo de
acao, levando a perda de eficiéncia do produto e um consequente prejuizo.

Como pratica de manejo de resisténcia de plantas daninhas e para evitar os problemas com a
resisténcia, seguem algumas recomendacoes:

- Rotacéo de herbicidas com mecanismos de acéo distintos do Grupo G para o controle do mesmo
alvo, quando apropriado.

- Adotar outras praticas de controle de plantas daninhas seguindo as boas praticas agricolas.

- Utilizar as recomendacdes de dose e modo de aplicacdo de acordo com a bula do produto.

- Sempre consultar um engenheiro agrbnomo para o direcionamento das principais estratégias
regionais para o manejo de resisténcia e a orientacdo técnica da aplicacdo de herbicidas.
InformacgBes sobre possiveis casos de resisténcia em plantas daninhas devem ser consultados e,
ou, informados a: Sociedade Brasileira da Ciéncia das Plantas Daninhas (SBCPD: www.sbcpd.org),
Associacdo Brasileira de Acdo a Resisténcia de Plantas Daninhas aos Herbicidas (HRAC-BR:
www.hrac-br.org), Ministério da Agricultura e Pecuéaria (MAPA: www.agricultura.gov.br).

DADOS RELATIVOS A PROTECAO DA SAUDE HUMANA:

ANTES DE USAR O PRODUTO, LEIA COM ATENGAO AS INSTRUGOES,
PRODUTO PERIGOSO.
USE OS EQUIPAMENTOS DE PROTECAO INDIVIDUAL COMO INDICADO.

PRECAUCOES GERAIS:

e Produto para uso exclusivamente agricola.

O manuseio do produto deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado.

N&o coma, ndo beba e ndo fume durante o manuseio e aplicagdo do produto.

N&o transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, racdes, animais e pessoas.

Ndo manuseie ou apliqgue o produto sem os Equipamentos de Protecdo Individual (EPI)

recomendados.

e Nao utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos e ndo desentupa bicos, orificios e
vélvulas com a boca.

o Na&o utilize Equipamentos de Protecéo Individual (EPI) danificados, umidos, vencidos ou com
vida util fora da especificac@o. Siga as recomendacdes determinadas pelo fabricante.

e Nao aplique o produto perto de escolas, residéncias e outros locais de permanéncia de pessoas
e areas de criacdo de animais. Siga as orientacdes técnicas especificas de um profissional
habilitado.

e Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientacdes descritas em
primeiros socorros e procure rapidamente um servico médico de emergéncia.

¢ Mantenha o produto adequadamente fechado, em sua embalagem original, em local trancado,
longe do alcance de criancas e animais.

e Os Equipamentos de Protecao Individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na seguinte
ordem: macacéo, botas, avental, mascara, 6culos, touca arabe e luvas.

e Seguir as recomendacdes do fabricante do Equipamento de Protecdo Individual (EPI) com
relacdo a forma de limpeza, conservacao e descarte do EPI danificado.

PRECAUCOES DURANTE A PREPARACAO DA CALDA:
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Utilize Equipamentos de Protecdo Individual (EPI): macacdo de algoddo com tratamento
hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das
calcas por cima das botas, botas de borracha com meias, avental impermeavel, mascara com
filtro mecanico classe P1, éculos de seguranca com protecdo lateral e luvas resistentes a
produtos quimicos.

Manuseie o produto em local aberto e ventilado, utilizando os Equipamentos de Protecéo
Individual (EPI) recomendados.

Ao abrir a embalagem, faca-o de modo a evitar respingos.

PRECAUCOES DURANTE A APLICACAO:

Evite o maximo possivel o contato com a area tratada.

Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de seguranga
(intervalo de tempo entre a ultima aplicacéo e a colheita).

Nao permita que animais, criancas ou qualquer pessoa nao autorizada entrem na area em que
estiver sendo aplicado o produto.

Ndo apligue o produto na presenca de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia,
respeitando as melhores condic¢des climaticas para cada regido.

Verifique a direcdo do vento e aplique de modo a ndo entrar em contato, ou permitir que outras
pessoas também entrem em contato, com a névoa do produto.

Utilize Equipamentos de Protecdo Individual (EPI): macacdo de algoddo com tratamento
hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho das luvas e as pernas das
calgas por cima das botas, botas de borracha com meias, mascara com filtro mecéanico classe
P1, 6culos de seguranca com protecdo lateral, touca arabe e luvas resistentes a produtos
quimicos.

PRECAUCOES APOS A APLICACAO:

Sinalizar a area tratada com os dizeres “PROIBIDA A ENTRADA. AREA TRATADA’ e manter
0s avisos até o final do periodo de reentrada.

Evite 0 méximo possivel o contato com a area tratada. Caso necessite entrar na area tratada
com o produto antes do término do intervalo de reentrada, utilize os Equipamentos de Protecéo
Individual (EPI) recomendados para o uso durante a aplicacéo.

N&o permita que animais, criangas ou qualquer pessoa entrem em areas tratadas logo apés a
aplicacéo.

Apligue o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de seguranca
(intervalo de tempo entre a Ultima aplicacéo e a colheita).

Antes de retirar os Equipamentos de Protecdo Individual (EPI), lave as luvas ainda vestidas para
evitar contaminacao.

Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em local
trancado, longe do alcance de criancas e animais.

Tome banho imediatamente apés a aplicacéo do produto e troque as roupas.

Lave as roupas e os Equipamentos de Protecdo Individual (EPI) separados das demais roupas
da familia. Ao lavar as roupas, utilizar luvas e avental impermeaveis.

Apo6s cada aplicacdo do produto faga a manutencdo e a lavagem dos equipamentos de
aplicacéao.

N&o reutilizar a embalagem vazia.

No descarte de embalagens, utilize Equipamentos de Protecéo Individual (EPI): macacéo de
algodé@o com tratamento hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho
das luvas e as pernas das calcas por cima das botas, botas de borracha com meias, 6culos de
seguranca com protec¢éo lateral e luvas resistentes a produtos quimicos.

Os Equipamentos de Protecéo Individual (EPI) recomendados devem ser retirados na seguinte
ordem: touca arabe, 6culos, avental, botas, macacédo, mascara e luvas.

A manutencdo e a limpeza do EPI deve ser realizada por pessoa treinada e devidamente
protegida.

ATENCAO Nocivo se inalado
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PRIMEIROS SOCORROS: procure imediatamente um servico médico de emergéncia levando
a embalagem, rétulo, bula, folheto informativo e/ou receituario agronémico do produto.
Ingestédo: Se engolir o produto, ndo provoque vomito, exceto quando houver indicagédo médica.
Caso o vomito ocorra naturalmente, deite a pessoa de lado. Nado dé nada para beber ou comer.
Olhos: Em caso de contato, lave com muita agua corrente durante por menos 15 minutos. Evite
gue a agua de lavagem entre no outro olho. Caso use lente de contato, deve-se retira-la.

Pele: Em caso de contato, tire toda a roupa e acessorios (cinto, pulseira, 6culos, relégio, anéis,
etc.) contaminados e lave a pele com muita agua corrente e sabao neutro.

Inalagcdo: Se o produto for inalado (“respirado”), leve a pessoa para um local aberto e ventilado.
A pessoa que ajudar deve se proteger da contaminacao usando luvas e avental impermeaveis,
por exemplo.

INTOXICACOES POR ROUNDUP ORIGINAL DI
INFORMAGOES DE ORDEM MEDICA

As informagdes contidas na tabela abaixo sdo de uso exclusivo de profissionais da saude. Os
procedimentos descritos devem ser executados somente em local apropriado (hospital, centro de
saude, etc.).

Grupo quimico GLICINA SUBSTITUIDA

CATEGORIA 5 — PRODUTO IMPROVAVEL DE CAUSAR DANO

AGUDO

Vias de exposic¢éo Oral, dérmica, inalatéria e ocular

Apéds exposicao oral Unica, aproximadamente 35% do volume ingerido

€ absorvido. Em exposicdo cutanea, sdo absorvidos 5,5% apos 24

horas. Do glifosato absorvido, 14 - 29 % é excretado pela urina, e 0,2%

excretado pelo ar expirado. 99% da quantidade absorvida € eliminada

em até 7 dias. Somente 0,3% do glifosato absorvido é biotransformado,

e seu unico metabdlito é o 4cido aminometilfosfénico.

Os mecanismos especificos de toxicidade do glifosato em humanos

Toxicodinamica ndo sdo conhecidos. O glifosato tem acéo irritante aos olhos e

mucosas.

Produto Formulado

Exposicdo inalatéria: em estudo realizado em animais de

experimentacdo (ratos) observou-se anormalidades respiratorias,

reducéo do volume fecal e secre¢éo ocular.

Sintomas e sinais Exposicdo dérmica: em estudo realizado em animais de
clinicos experimentacdo (coelhos) foram observados eritemas leves,

reversiveis em 7 dias.

Exposicdo ocular: em estudo realizado em animais de

experimentacdo (coelhos) observou-se vermelhiddo e quemose

reversiveis em 7 dias.

O diagnéstico é estabelecido pela confirmacao da exposi¢do e pela

ocorréncia de quadro clinico compativel, e, nos casos de ingestéo,

confirmado pela presenca do composto no material géstrico, e do

AMPA na urina.

Classe toxicoldgica

Toxicocinética

Diagnéstico
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NAO EXISTE ANTIDOTO PARA GLIFOSATO e a atropina ndo tem
nenhum efeito neste caso. O tratamento das intoxicacdes por glifosato
€ basicamente sintomaético e de manutencao das fungdes vitais, e deve
ser implementado paralelamente as medidas de descontaminag&o.
ADVERTENCIA: a pessoa que executa as medidas de
descontaminacgéo, deve estar protegida por avental impermeavel, luvas
de nitrila e botas de borracha, para evitar a contaminagéo pelo agente
toxico.

Descontaminagdo: remover roupas € acessorios, e proceder
descontaminacdo cuidadosa da pele (incluindo pregas, cavidades,
orificios) e cabelos, com &gua fria abundante e sabdo. Se houver
exposic¢ao ocular, irrigar abundantemente com soro fisiol6gico ou agua,
por no minimo 15 minutos, evitando contaminar o outro olho.

Em caso de ingestéo, considerar o volume e a concentracdo da solugéo
ingerida, e o tempo transcorrido até o atendimento. Ingestdo recente
(menos de 2 horas): proceder a lavagem gastrica e administrar carvéo
ativado na dose de 50-100 g em adultos, de 25-50 g em criancas de 1-
12 anos e de 1g/kg em menores de 1 ano. O carvéo ativado deve ser
diluido em agua, na proporcao de 30 g para 240 mL de agua. Atentar
para nivel de consciéncia e proteger vias aéreas do risco de aspiracao.
Emergéncia, suporte e tratamento sintomatico: manter vias aéreas
desobstruidas, aspirar secrecfes e oxigenar (02 a 100%). Observar
atentamente ocorréncia de insuficiéncia respiratéria. Caso ocorra
edema pulmonar, manter ventilacdo e oxigenacdo adequada. Se
necessario, use ventilagdo mecéanica com pressédo positiva.

Monitorar alteracBes na pressdo sanguinea e arritmias cardiacas
(ECG) que deverdo receber tratamento especifico. Manter acesso
venoso de bom calibre para infusdo de fluidos em casos de hipotenséo.
Se necessério, associar vasopressores.

Manter o fluxo urinario para prevenir insuficiéncia renal. A acidose
metabdlica deve ser corrigida. Nos casos refratarios, pode ser
necessario hemodidlise.

LesBes da mucosa oral podem ser tratadas com gel anestésico (topico).
Nas ulcerac¢des gastroduodenais usar blogueadores H2 (cimetidina,
ranitidina, famotidina) ou bloqueadores de bomba de préton
(omeprazol, lansoprazol, pantoprazol).

Manter observagdo por no minimo 24 horas apds o desaparecimento
dos sintomas.

Alertar o paciente para retornar em caso de sintomas de
fotossensibilizacdo e proceder ao tratamento sintomético.

O vdmito é contraindicado em razéo do risco de aspiracdo. A diluicdo
do conteudo gastrintestinal é contraindicada em razdo de aumento da
Contraindicacfes superficie de contato. A utilizagdo de morfina € contraindicada porque
pode comprometer a pressdo arterial e causar depresséo
cardiorrespiratéria.

Tratamento

Efeitos das

. ~ P Nao sédo conhecidos.
interag6es quimicas

Ligue para o Disque-Intoxicag&o: 0800-722-6001 para notificar o caso
e obter informacgdes especializadas sobre o diagndstico e tratamento.
Rede Nacional de Centros de Informacdo e Assisténcia Toxicolégica

ATENCAO RENACIAT — ANVISA/MS
Notifique ao sistema de informagdo de agravos de notificacdo
(SINAN/MS)

Telefone de Emergéncia da Empresa:. 0800-701-0450

MECANISMO DE AGAO, ABSORGAO E EXCREGAO EM ANIMAIS DE LABORATORIO:
Apos a administracéo via oral de glifosato radiomarcado em dose Unica em ratos, 30 a 36% da dose
foi absorvida e menos que 0,27% foi eliminada como CO2. Em estudo de metabolismo em ratos,
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com administragdo via oral de glifosato radiomarcado em dose Unica e em doses repetidas, 97,5%
da dose administrada foi excretada, de forma inalterada, através da urina e das fezes. Em outro
estudo em ratos, 99% do glifosato radiomarcado foi eliminado inalterado pela urina e principalmente
nas fezes ap6s 120 horas de administracdo. A via de eliminacao biliar ndo é significativa. Glifosato
apresenta um grau muito baixo de biotransformacao. O acido aminometilfosfénico (AMPA) foi o
Unico metabdlito encontrado na urina com 0,2 a 0,3% e nas fezes com 0,2 a 0,4% da dose de
glifosato radiomarcado administrada. Menos de 1% da dose absorvida foi encontrada nos tecidos e
orgéos, principalmente nos tecidos 6sseos.

EFEITOS AGUDOS E CRONICOS PARA ANIMAIS DE LABORATORIO:

EFEITOS AGUDOS:

DLso Oral em ratos: > 5000 mg/kg pc.

DLso Cutédnea em ratos: > 5000 mg/kg pc.

CLso Inalatéria em ratos: > 2,17 Nao houve mortalidade no estudo de inalacao.

Corrosao/Irritacao cutédnea em coelhos: o produto causou eritemas leves reversiveis em 7 dias.
Corrosao/Irritacao ocular em coelhos: o produto causou vermelhiddo e quemose reversiveis em 7
dias.

Sensibilizag&o cutanea em porquinhos da india: o produto néo foi sensibilizante.

Mutagenicidade: o produto ndo foi mutagénico.

EFEITOS CRONICOS:

Em estudos realizados com Glifosato Técnico administrado a dieta de camundongos por 90 dias
nao foram observadas reacdes comportamentais incomuns ou sinais toxicologicos relacionados ao
tratamento. O grupo de animais que recebeu a dose mais alta apresentou reducdo no ganho de
peso. Os exames macroscopicos na necriopsia e as avaliacdes histopatoldgicas ndo revelaram
guaisquer evidéncias de efeitos relacionados a administracdo do produto. Estudo crdnico conduzido
com cées ndo revelou efeito adverso em nenhum dos niveis de dose testados. Estudos combinados
de longo prazo/carcinogenicidade com ratos e camundongos ndo evidenciaram efeitos
carcinogénicos. No estudo de longo prazo com camundongos, observou-se reducdo do peso
corpdreo nos machos que receberam a dose mais elevada da substancia teste e hipertrofia lobular
central dos hepatécitos em 34% dos machos no tratamento com a maior dose. Esta alteracéo pode
ter representado uma adaptacdo hepatocelular do metabolismo a substancia teste. A dilatacdo
tubular focal dos rins observada nos fetos machos que receberam a dose mais alta no estudo de
reproducéo em 3 geracdes com ratos, ndo foi observada no estudo conduzido em 2 geragdes e ndo
foi considerada como efeito relacionado ao tratamento.

DADOS RELATIVOS A PROTEGAO DO MEIO AMBIENTE:

PRECAUCOES DE USO E ADVERTENCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTECAO AO
MEIO AMBIENTE:

O - Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE )
O - Muito Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE Il)

- Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IIl)

O - Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE 1V)

- N&o execute aplicacdo aérea de agrotoxicos em areas situadas a uma distancia inferior a 500
(quinhentos) metros de povoacao e de mananciais de captacdo de 4gua para abastecimento publico
e de 250 (duzentos e cinquenta) metros de mananciais de agua, moradias isoladas, agrupamentos
de animais e vegetacao suscetivel a danos.

- Observe as disposi¢fes constantes na legislacdo estadual e municipal concernentes as atividades
aeroagricolas.

- Evite a contaminag¢@o ambiental - Preserve a Natureza.

- Nao utilize equipamento com vazamentos.

- Nao aplique o produto com ventos fortes ou nas horas mais quentes.

- Apligue somente as doses recomendadas.

- Nao lave embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’agua. -
Evite a contaminacao da agua.
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- A destinacdo inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminac¢éo do solo,
da 4gua e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a salde das pessoas.

INSTRU(;QES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAGAO E
PREVENCAO CONTRA ACIDENTES:

- Mantenha o produto em sua embalagem original sempre fechada.

- O local deve ser exclusivo para produtos toxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas,
racdes ou outros materiais.

- A construcao deve ser de alvenaria ou de material ndo combustivel.

- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeavel.

- Coloque placa de adverténcia com os dizeres: CUIDADO, VENENO.

- Tranque o local, evitando o0 acesso de pessoas ndo autorizadas, principalmente criancas.

- Deve haver sempre embalagens adequadas disponiveis, para envolver embalagens rompidas ou
para o recolhimento de produtos vazados.

- Em caso de armazéns, devem ser seguidas as instru¢cdes constantes na NBR 9843 -1 da
Associacdo Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); (Parte 1: Armazenamento em armazéns
industriais, armazéns gerais ou centros de distribuicdo) demais casos, consultar a parte especifica
da norma (Parte 2: Armazenamento comercial em distribuidores e cooperativas; Parte 3:
Armazenamento em propriedades rurais ou Parte 4: Armazenamento em laboratérios).

- Observe as disposi¢6es constantes da legislacdo estadual e municipal.

INSTRUCOES EM CASO DE ACIDENTES:

- Isole e sinalize a area contaminada.

- Contate as autoridades locais competentes e a Empresa MONSANTO DO BRASIL LTDA. através

do Telefone de Emergéncia: 0800-011-5560.

- Utilize equipamento de protecdo individual (EPI) (macacdo impermeével, luvas e botas de

borracha, 6culos protetores e mascara com filtros).

- Em caso de derrame, estanque o escoamento, ndo permitindo que o produto entre em bueiros,

drenos ou corpos d’agua. Siga as instrugdes a seguir:

e Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxilio de
uma pa e cologue em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado néo
deve ser mais utilizado. Neste caso, consulte o registrante pelo telefone indicado no rétulo, para
sua devolucéo e destinacéo final.

e Solo: retire as camadas de terra contaminadas até atingir o solo ndo contaminado, recolha este
material e coloqgue em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa
registrante conforme indicado.

e Corpos d'adgua - interrompa imediatamente a captacdo para o consumo humano ou animal,
contate o 6rgdo ambiental mais proximo e o centro de emergéncia da empresa, visto que as
medidas a serem adotadas dependem das proporc¢des do acidente, das caracteristicas do corpo
hidrico em questéo e da quantidade do produto envolvido.

- Em caso de incéndio, use extintores DE AGUA EM FORMA DE NEBLINA, DE CO2, PO QUIMICO,

ETC., ficando a favor do vento para evitar intoxicacao.

PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUCAO, TRANSPORTE E
DESTINACAO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPROPRIOS PARA
UTILIZAGCAO OU EM DESUSO:

EMBALAGEM RIGIDA LAVAVEL

LAVAGEM DA EMBALAGEM:

Durante o procedimento de lavagem o operador deve estar utilizando os mesmos EPls —
Equipamentos de Protecao Individual — recomendados para o preparo da calda do produto.

e Triplice Lavagem (Lavagem Manual):
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Esta embalagem deve ser submetida ao processo de Triplice Lavagem, imediatamente apos
0 seu esvaziamento, adotando-se 0s seguintes procedimentos:

- Esvazie completamente o conteldo da embalagem no tanque pulverizador, mantendo-a na
posicéo vertical durante 30 segundos.

- Adicione agua limpa a embalagem até ¥4 do seu volume.

- Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos.

- Despeje a agua de lavagem no tanque pulverizador.

- Faca esta operacao trés vezes.

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica perfurando o fundo.

e Lavagem sob Pressdo:

Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamento de lavagem sob presséo seguir os
seguintes procedimentos;

- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador.

- Acione 0 mecanismo para liberar o jato d’agua.

- Direcione o jato d’agua para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos.
- A 4gua de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador.

- Inutilize a embalagem plastica ou metalica, perfurando o fundo.

Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressdo adotar os seguintes
procedimentos:

- Imediatamente apo6s o esvaziamento do conteldo original da embalagem, manté-la invertida sobre
a boca do tanque de pulverizacdo, em posicao vertical, durante 30 segundos.

- Mantenha a embalagem nessa posicao, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob
pressao, direcionando o jato d’agua para todas as paredes internas da embalagem, por 30
segundos.

- Toda a agua de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador.

- Inutilize a embalagem pléstica ou metélica perfurando o fundo.

- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

Apos a realizacdo da Triplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressdo, essa embalagem deve ser
armazenada com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens
ndo lavadas.

O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolucéo pelo usuéario, deve ser efetuado em
local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, ou no préprio local onde séo
guardadas as embalagens cheias.

- DEVOLUCAO DA EMBALAGEM VAZIA

No prazo de até um ano da data da compra, € obrigatdria a devolugdo da embalagem vazia, com
tampa, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota
fiscal, emitida no ato da compra.

Caso o produto ndo tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro do seu prazo
de validade, sera facultada a devolucao da embalagem em até 6 meses apés o término do prazo de
validade.

O usuério deve guardar o comprovante de devolugéo para efeito de fiscalizacéo, pelo prazo minimo
de um ano apos a devolug¢do da embalagem vazia.

- TRANSPORTE
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As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
ragfes, animais e pessoas.

EMBALAGEM RIGIDA NAO LAVAVEL

- ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA

- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolucao pelo usuario, deve ser efetuado em
local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, ou no proprio local onde séao
guardadas as embalagens cheias.

Use luvas no manuseio dessa embalagem.

Esta embalagem vazia deve ser armazenada com a sua tampa, em caixa coletiva, quando existente,
separadamente das embalagens lavadas.

- DEVOLUCAO DA EMBALAGEM VAZIA

No prazo de até um ano da data da compra, € obrigatoria a devolucdo da embalagem vazia, com
tampa, pelo usuério, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota
fiscal, emitida no ato da compra.

Caso o produto ndo tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro do seu prazo
de validade, sera facultada a devolucdo da embalagem em até 6 meses apés o término do prazo de
validade.

O usuario deve guardar o comprovante de devolucédo para efeito de fiscalizacdo, pelo prazo minimo
de um ano apés a devolucdo da embalagem vazia.

- TRANSPORTE
As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
racdes, animais e pessoas.

EMBALAGEM SECUNDARIA (NAO CONTAMINADA)

- ESTA EMBALAGEM NAO PODE SER LAVADA

- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA

O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolucéo pelo usuéario, deve ser efetuado em
local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeavel, ou no préprio local onde séo
guardadas as embalagens cheias.

- DEVOLUCAO DA EMBALAGEM VAZIA

E obrigatéria a devolugéo da embalagem vazia, pelo usuario, ao estabelecimento onde foi adquirido
o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial.

- TRANSPORTE
As embalagens vazias ndo podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos,
ragcfes, animais e pessoas.

DESTINACAO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS

A destinacgédo final das embalagens vazias, apds a devolucdo pelos usuéarios, somente pode ser
realizada pela Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos 6rgéos
competentes.

E PROIBIDO AO USUARIO A REUTILIZACAO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA
OU O FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO.

EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINACAO INADEQUADA DA
EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS.
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A destinacdo inadequada das embalagens vazias, sacarias e restos de produtos no meio ambiente
causa contaminacao do solo, da 4gua e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a satde das pessoas.

PRODUTOS IMPROPRIOS PARA UTILIZACAO OU EM DESUSO

Caso este produto venha a se tornar improprio para utilizacdo ou em desuso, consulte o registrante
pelo telefone indicado no rétulo, para sua devolugéo e destinacgéo final.

A desativacgdo do produto € feita pela incineracao em fornos destinados para esse tipo de operacao,
equipados com camaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por 6rgdo ambiental
competente.

TRANSPORTE DE AGROTOXICOS, COMPONENTES E AFINS:

O transporte estda sujeito as regras e aos procedimentos estabelecidos na legislacdo especifica, bem
como determina que os agrotoxicos ndo podem ser transportados junto de pessoas, animais,
racdes, medicamentos e outros materiais.

RESTRICOES ESTABELECIDAS POR ORGAO COMPETENTE DO ESTADO, DISTRITO
FEDERAL OU MUNICIPAL.
De acordo com as recomendacfes aprovadas pelos 6rgdos responsaveis.

BRDICOMP/2403-00
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	PRECAUÇÕES GERAIS:
	- Não execute aplicação aérea de agrotóxicos em áreas situadas a uma distância inferior a 500 (quinhentos) metros de povoação e de mananciais de captação de água para abastecimento público e de 250 (duzentos e cinquenta) metros de mananciais de água, ...
	- Observe as disposições constantes na legislação estadual e municipal concernentes às atividades aeroagrícolas.
	- Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza.
	- Não utilize equipamento com vazamentos.
	- Não aplique o produto com ventos fortes ou nas horas mais quentes.
	- Aplique somente as doses recomendadas.
	- Não lave embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’água. - Evite a contaminação da água.
	- A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas.
	INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO CONTRA ACIDENTES:
	- Mantenha o produto em sua embalagem original sempre fechada.
	- O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, rações ou outros materiais.
	- A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível.
	- O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável.
	- Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO, VENENO.
	- Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças.
	- Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis, para envolver embalagens rompidas ou para o recolhimento de produtos vazados.
	- Em caso de armazéns, devem ser seguidas as instruções constantes na NBR 9843 -1 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT); (Parte 1: Armazenamento em armazéns industriais, armazéns gerais ou centros de distribuição) demais casos, consultar ...
	- Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal.
	INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTES:
	- Isole e sinalize a área contaminada.
	- Contate as autoridades locais competentes e a Empresa MONSANTO DO BRASIL LTDA. através do Telefone de Emergência: 0800-011-5560.
	- Utilize equipamento de proteção individual (EPI) (macacão impermeável, luvas e botas de borracha, óculos protetores e máscara com filtros).
	- Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos ou corpos d’água. Siga as instruções a seguir:
	 Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxílio de uma pá e coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deve ser mais utilizado. Neste caso, consulte o registrante pelo ...
	 Solo: retire as camadas de terra contaminadas até atingir o solo não contaminado, recolha este material e coloque em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante conforme indicado.
	 Corpos d'água - interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o órgão ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as medidas a serem adotadas dependem das proporções do acidente, das caracterí...
	- Em caso de incêndio, use extintores DE ÁGUA EM FORMA DE NEBLINA, DE CO2, PÓ QUÍMICO, ETC., ficando a favor do vento para evitar intoxicação.
	PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO:
	EMBALAGEM RÍGIDA LAVÁVEL
	LAVAGEM DA EMBALAGEM:
	Durante o procedimento de lavagem o operador deve estar utilizando os mesmos EPIs – Equipamentos de Proteção Individual – recomendados para o preparo da calda do produto.
	 Tríplice Lavagem (Lavagem Manual):
	Esta embalagem deve ser submetida ao processo de Tríplice Lavagem, imediatamente após o seu esvaziamento, adotando-se os seguintes procedimentos:
	- Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque pulverizador, mantendo-a na posição vertical durante 30 segundos.
	- Adicione água limpa à embalagem até ¼ do seu volume.
	- Tampe bem a embalagem e agite-a por 30 segundos.
	- Despeje a água de lavagem no tanque pulverizador.
	- Faça esta operação três vezes.
	- Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo.
	 Lavagem sob Pressão:
	Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamento de lavagem sob pressão seguir os seguintes procedimentos:
	- Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador.
	- Acione o mecanismo para liberar o jato d’água.
	- Direcione o jato d’água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos.
	- A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador.
	- Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo.
	Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os seguintes procedimentos:
	- Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, mantê-la invertida sobre a boca do tanque de pulverização, em posição vertical, durante 30 segundos.
	- Mantenha a embalagem nessa posição, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob pressão, direcionando o jato d’água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos.
	- Toda a água de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador.
	- Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo. (1)
	- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA
	Após a realização da Tríplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressão, essa embalagem deve ser armazenada com a tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens não lavadas.
	O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias.
	- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA
	No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da compra.
	Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro do seu prazo de validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade.
	O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano após a devolução da embalagem vazia.
	- TRANSPORTE
	As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e pessoas.
	EMBALAGEM RÍGIDA NÃO LAVÁVEL
	- ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA
	- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA (1)
	O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias. (1)
	Use luvas no manuseio dessa embalagem.
	Esta embalagem vazia deve ser armazenada com a sua tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens lavadas.
	- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA (1)
	No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da compra. (1)
	Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro do seu prazo de validade, será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade. (1)
	O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano após a devolução da embalagem vazia. (1)
	- TRANSPORTE (1)
	As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e pessoas. (1)
	EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA)
	- ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA (1)
	- ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA (2)
	O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias. (2)
	- DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA (2)
	É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial.
	- TRANSPORTE (2)
	As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e pessoas. (2)
	É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU O FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO.
	EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADEQUADA DA EMBALAGEM VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS.
	A destinação inadequada das embalagens vazias, sacarias e restos de produtos no meio ambiente causa contaminação do solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas.
	PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO
	Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o registrante pelo telefone indicado no rótulo, para sua devolução e destinação final.
	A desativação do produto é feita pela incineração em fornos destinados para esse tipo de operação, equipados com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgão ambiental competente.
	.
	TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS:
	O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação específica, bem como determina que os agrotóxicos não podem ser transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos e outros materiais.

